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RESUMO - O manejo de plantas daninhas em canteiros de floríferas é um dos principais

aspectos que interferem na manutenção dos jardins. Dessa forma, este trabalho teve como

objetivo estudar a possibilidade de veiculação do oxyfluorfen à palha de arroz e a seletividade

da sálvia (Salvia splendens), uma das principais floríferas produzidas e comercializadas no

Brasil, ao herbicida. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, no esquema

fatorial 4 x 3, com quatro repetições. Os tratamentos foram quatro quantidades de palha de

arroz (0, 4, 6 e 8 t ha
-1

) combinadas com três doses do herbicida oxyfluorfen (0, 1 e 2 L ha
-1

).

Observou-se que os tratamentos que levaram à veiculação do herbicida (nas duas doses

testadas e nas três quantidades de palha) apresentaram controle de plantas daninhas sem

que efeitos fitotóxicos severos fossem observados nas plantas de sálvia. A pulverização

direta do herbicida sobre o solo e as plantas de sálvia não se mostrou viável. O tratamento

que proporcionou controle satisfatório de plantas daninhas sem causar danos às plantas

de sálvia e que, por isso, pode ser recomendado foi o que recebeu o herbicida na dose de

2 L ha
-1

, veiculado a 4 t ha
-1

 de palha de arroz.

Palavras-chave:    cobertura morta, efeitos fitotóxicos, planta ornamental.

ABSTRACT - Weed control is one of the main constrains to flower garden maintenance. This work

aimed to study the possibility of translocating oxyfluorfen to rice straw and of selectivity of Salvia

splendens, one of the main ornamental species produced and commercialized in Brazil, to the

herbicide. A randomized block design was used in the factorial scheme 4 x 3, with four repetitions.

The treatments consisted of four amounts of rice straw (0, 4, 6 and 8 t ha
-1

) combined with three

doses of oxyfluorfen (0, 1 and 2 L ha
-1

). The results showed that the treatments that led to

translocation of the herbicide to rice straw showed great weed control, without any high phytotoxicty

damage to the salvia plants. The treatment receiving g 4 L ha
-1

 of herbicide in 2 t ha
-1

 of rice straw

provided satisfactory results, without causing any phytotoxicity damage to the salvia plants and

thus can be recommended for weed control.

Keywords:     mulching, phytotoxicity effects, ornamental plant.
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INTRODUÇÃO

A espécie Salvia splendens, também co-

nhecida como sálvia ou alegria-dos-jardins, é

uma planta nativa do Brasil, herbácea, perene,

com flores vermelhas muito vistosas, notável

para plantio em bordaduras e para formação

de grandes maciços de plantas, sendo muito

utilizada no paisagismo (Lorenzi & Souza,

2001).

Em qualquer interferência paisagística, a

manutenção, que deve ser periódica e quali-

ficada, é uma das principais etapas, se não a

principal. Nesse contexto, um dos aspectos



PIVETTA, K.F.L. et al.

Planta Daninha, Viçosa-MG, v. 26, n. 3, p. 645-655, 2008

646

mais importantes é o manejo de plantas dani-

nhas.

O controle manual de plantas daninhas

ainda é a prática mais comum em jardins, po-

rém é bastante onerosa, demorada e, na maio-

ria das vezes, pouco eficiente, podendo ser

dificultada pela localização e disposição dos

canteiros. A alternativa mais viável é o contro-

le químico, mas há poucas informações na li-

teratura, principalmente relacionadas à sele-

tividade de herbicidas às diferentes plantas

ornamentais. Maciel et al. (2005) enfatizam a

importância do controle químico de plantas da-

ninhas em jardins, uma vez que proporciona

rápidos resultados e economia na utilização

de mão-de-obra.

Outro fator que contribui para a beleza do

jardim, além do uso de espécies ornamentais

adequadas e manutenção, é a utilização de

materiais de origem vegetal ou mineral para

a cobertura do solo, que complementam o vi-

sual, sendo, muitas vezes, até necessária em

locais onde a cobertura vegetal não se desen-

volve a contento; a palha de arroz é um dos

materiais de origem vegetal que podem ser

utilizados.

A cobertura morta também protege o solo

das adversidades do clima (Creagur & Katchur,

1975); regula o regime térmico do solo; conser-

va a água e o solo; reduz a perda de nutrientes

por lixiviação (Carter & Johnson, 1988), bem

como a perda de água por evaporação e as osci-

lações da temperatura do solo (Bragagnolo &

Mielniczuk, 1990); melhora as qualidades fí-

sicas e químicas do solo (Fialho et al., 1991);

reduz a velocidade da enxurrada, promovendo

menores perdas de água e solo (Alves et al.,

1995); e contribui para o controle de plantas

daninhas (Severino & Christoffoleti, 2001).

Dependendo do material utilizado para co-

bertura morta, pode haver influência alelopá-

tica sobre a germinação de sementes de plan-

tas daninhas. Araújo et al. (1993) estudaram

o efeito alelopático de diferentes tipos de co-

berturas mortas na cultura do alho e verifi-

caram que a utilização de palha de arroz pro-

moveu redução no número de plantas daninhas.

Semelhantemente, Santos et al. (2001) cons-

tataram que a palha de arroz proporcionou mai-

or inibição na germinação de sementes de ca-

ruru (Amaranthus viridis) em lavoura de café.

Com o objetivo de unir os benefícios da

utilização dos herbicidas e da cobertura morta,

alguns autores têm estudado o controle de

plantas daninhas por meio do uso de herbici-

das associados a tipos de cobertura morta, em

diferentes situações, entre eles Gravena et

al. (2004) e Azania et al. (2004, 2006).

O herbicida oxyfluorfen é pouco solúvel em

água e fortemente adsorvido nas partículas do

solo, por isso é dificilmente lixiviado; fica na

camada superficial e ali se decompõe, sem dei-

xar resíduos perigosos, além de apresentar efi-

ciente controle de várias espécies de plantas

daninhas (Pereira, 1987). Yen et al. (2003) es-

tudaram a dissipação e mobilidade do oxyfluor-

fen em diferentes solos sob diferentes condi-

ções de umidade e temperatura e concluíram

que altas temperaturas aumentaram a taxa

de dissipação; a possibilidade de contaminação

de água subterrânea por oxyfluorfen é muito

baixa e só é possível quando o solo apresenta

níveis muito baixos de matéria orgânica. Pelas

suas características, vem sendo estudado no

controle de plantas daninhas em ornamentais

(Freitas et al., 2007a,b) sem que tenham sido

observados efeitos fitotóxicos, quando a

aplicação é dirigida.

Assim, o presente trabalho teve por objeti-

vo verificar a veiculação do herbicida oxyfluor-

fen em palha de arroz e a sua seletividade à

sálvia.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente experimento foi instalado no

Viveiro Experimental de Plantas Ornamentais

e Florestais (Horto), pertencente à Faculdade

de Ciências Agrárias e Veterinárias, UNESP/

FCAV, campus de Jaboticabal-SP, e conduzido

no período de 7 novembro de 2006 a 8 de fe-

vereiro de 2007.

O delineamento experimental utilizado foi

o de blocos ao acaso com quatro repetições,

em esquema fatorial 4 x 3. Os tratamentos

foram constituídos pelas quantidades de palha

de arroz (0, 4, 6 e 8 t ha
-1

) combinadas com as

do herbicida oxyfluorfen (0, 1 e 2 L ha
 1

). Cada

parcela tinha dimensões de 1 m
2

.

Foram erguidos quatro canteiros que re-

presentavam os blocos (repetições), acrescidos

de 20% de composto orgânico preparado na
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UNESP/FCAV, de 14,0 x 1,0 m. Cada canteiro

continha os 12 tratamentos de 1 m² e, nas

extremidades, bordaduras também de 1 m².

Foi realizada análise química da mistura

dos canteiros, no Laboratório de Análise de Solo

e Planta, pertencente ao Departamento de So-

los e Adubos da UNESP/FCAV. Devido às condi-

ções químicas favoráveis apontadas na análise

do solo, não foi realizada adubação corretiva.

Para o ensaio, foram utilizadas mudas co-

merciais de sálvia com aproximadamente

30 cm de altura, adquiridas na empresa Pron-

taflora Garden Center, Cravinhos, SP. Reali-

zou-se plantio manual 30 dias antes da intro-

dução da cobertura morta + calda do herbicida

nas parcelas experimentais, para o estabeleci-

mento inicial das plantas no campo.

Cada parcela experimental foi constituída

por quatro linhas de plantio, com cinco plantas

cada, no espaçamento de 0,20 m entre as li-

nhas, totalizando 1,0 m
2

; as linhas externas

de cada lado e uma planta na extremidade de

cada linha constituíram as bordaduras, resul-

tando em seis plantas mensuráveis ou 0,08 m
2

de área útil por parcela.

Uma comunidade infestante composta por

Brachiaria decumbens (200 plantas/m²) e

Amaranthus viridis (50 plantas m
-

²) foi semeada

em cada parcela, a fim de garantir a presença

de plantas daninhas.

Para os cálculos referentes à dosagem do

herbicida veiculado na cobertura morta, deter-

minou-se inicialmente o poder de embebição

da casca de arroz, por meio da fórmula descrita

em Moreira (1990):

PE = [(PU – PS) x 100]/PS

em que:

PE = poder de embebição da cobertura

morta (%);

PS = peso da cobertura morta seca ao ar

(kg); e

PU = peso da cobertura morta embebida em

água após o escorrimento da água gravitacio-

nal por 30 minutos.

O cálculo da concentração da fórmula co-

mercial do herbicida na calda onde a palha de

arroz foi embebida, para obtenção da dose de

ingrediente ativo necessária, foi efetuado por

meio da fórmula também descrita em Moreira

(1990):

CHF = (DIA x 10
10

)/(QP x PE x CIAF)

em que:

CHF = concentração do produto comercial

na calda de embebição da cobertura morta

(ppm);

DIA = dose de ingrediente ativo por hectare

(kg ha
-1

);

QP = quantidade de cobertura morta (seca

ao ar) a ser utilizada (kg ha
-1

); e

CIAF = concentração do ingrediente ativo

na fórmula comercial do herbicida (%).

De acordo com experimentação prévia, a

palha de arroz de cada parcela foi preparada

separadamente, utilizando-se sacos de plásti-

cos. A calda do herbicida foi adicionada à palha

de arroz presente no saco de plástico, o qual

foi, em seguida, fechado e agitado manual-

mente por um período de cinco minutos. Na

seqüência, os sacos foram abertos até a seca-

gem da palha, em sala escura e temperatura

ambiente. Após um período de 48 horas, a

palha estava seca e pronta para ser colocada

nos tratamentos experimentais.

A aplicação do herbicida nos tratamentos

que não receberam aplicação da palha de arroz

foi realizada em pré-emergência das plantas

daninhas, com auxílio de um pulverizador cos-

tal pressurizado a ar comprimido, na pressão

de 30 lbf pol
-

², acoplado a uma barra de dois

bicos do tipo 110 02, proporcionando consumo

de calda de 200 L ha
-1

. A aplicação foi feita no

período matutino, sem a presença de orvalho

nas folhas. No momento da aplicação os ter-

mômetros registravam a temperatura do ar de

27,8 °C e umidade relativa do ar de 74%, com

ausência de ventos e nebulosidade em torno

de 95%. Uma proteção mecânica foi usada en-

tre os tratamentos apenas para impedir qual-

quer deriva do produto. As mudas de sálvia se

encontravam com 25-30 cm de altura, inician-

do o florescimento.

Os efeitos fitotóxicos dos herbicidas foram

determinados por meio de avaliações visuais

das plantas de sálvia, aos 7, 14, 21, 28, 35, 42

e 56 dias após a aplicação (DAA), utilizando-se

a escala desenvolvida pela EWRC (1964), com

notas variando de 1 a 9, em que 1 implica
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ausência de quaisquer injúrias e 9, morte das

plantas. A altura das plantas de sálvia foi obtida

utilizando-se régua milimetrada. O número de

inflorescências das plantas foi obtido pela

contagem apenas das plantas úteis da parcela

experimental. Tanto para altura de plantas

quanto para número de inflorescências, as ava-

liações foram realizadas em datas específicas

e adequadas ao comportamento das plantas no

campo. Aos 56 DAA, a parte aérea das plantas

de sálvia foi coletada, ensacada, lavada e enca-

minhada para estufa com circulação forçada

de ar, regulada a 70 °C, até massa constante.

A avaliação da comunidade infestante se

deu pela contagem das espécies presentes na

área amostral de 0,48 m
2

 (correspondente a to-

do o espaço próximo às plantas úteis da parce-

las) e foi realizada aos 14, 21, 28, 42 e 56 DAA.

Os dados de densidade (número de plantas

por m
2

) referentes à comunidade infestante

foram representados graficamente em função

dos dias após a implantação dos tratamentos.

Os dados obtidos foram submetidos à apli-

cação do teste F na análise de variância, utili-

zando para comparação de médias o teste de

Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para o número de inflorescências das plan-

tas de Salvia splendens (Tabela 1), observou-

se que a interação entre quantidade de palha

e dose de herbicida foi significativa aos 7, 14

e 28 DAA.

A testemunha (sem aplicação de herbicida

e sem palha) apresentou os maiores valores

de número de inflorescências até os 28 DAA;

a partir desse período, a interação entre os fa-

tores foi não-significativa, não sendo observada

diferença estatística entre as doses de herbi-

cidas, independentemente da utilização e

quantidade de palha.

Os tratamentos que receberam aplicação

de oxyfluorfen nas doses de 1 e 2 L ha
-1

 sem

acréscimo de palha foram os que mostraram

os menores valores de número de inflorescên-

cias até os 28 DAA. Já os tratamentos que re-

ceberam acréscimo de palha (4,6 e 8 t ha
-1

),

sem herbicida ou nas duas doses testadas, não

apresentaram diferenças estatísticas no nú-

mero de inflorescências.

Assim, o herbicida aplicado diretamente

sobre as plantas de sálvia, sem palha, propor-

cionou menor número de inflorescências. A

quantidade de palha aplicada não interferiu

no número de inflorescências da planta, exce-

to para 0 t ha
-1

.

Analisando os dados de altura de planta

(Tabela 2), verificou-se que houve interação

significativa entre as variáveis estudadas até

os 28 DAA.

Nos tratamentos sem aplicação de palha,

a testemunha apresentou os maiores valores

de altura de planta até os 28 DAA. A partir

desse período, os demais tratamentos apresen-

taram-se semelhantes à testemunha. Naque-

les que receberam aplicação de palha, nas três

diferentes quantidades, não foi verificada dife-

rença estatística entre aqueles tratamentos

com ou sem aplicação do herbicida, em relação

à altura das plantas.

Nas doses de 1 e 2 L ha
-1

 do produto, obser-

vou-se, de maneira geral, que os tratamentos

que não receberam aplicação de palha apre-

sentaram menores valores de altura de planta,

evidenciando a contribuição positiva da palha

na altura das plantas de sálvia quando se utili-

za o herbicida. Também Ronchi & Silva (2003)

verificaram que a altura de mudas de café re-

duziu 27% com aplicação de oxyflurfen, porém

a aplicação foi total.

De forma semelhante, Azania et al. (2004)

constataram que a altura de dois cultivares

de amendoim foi menor nos tratamentos com

ausência de palha de cana-de-açúcar quando

se aplicou o herbicida imazapic.

Analisando os dados de massa seca da

parte aérea de sálvia (Tabela 3), observa-se que

não houve diferença estatística entre os trata-

mentos quando foram aplicadas diferentes

quantidades de palha. Contudo, foi observada

diferença quando se compararam as doses de

aplicação do oxyfluorfen, evidenciando que as

plantas que receberam maior dose do herbi-

cida, independentemente da quantidade de pa-

lha aplicada, foram as que se apresentaram

com maiores valores de massa seca. Esse re-

sultado diverge do observado por Ronchi & Silva

(2003) em mudas de café, os quais verificaram

que a massa seca da parte aérea foi reduzida

em 44% quando em aplicação direta de oxyflu-

orfen. Da mesma forma, Azania et al. (2004)
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Tabela 1 - Quadro de análise de variância referente ao número de inflorescências de sálvia (Salvia splendens) submetida ao

tratamento com oxyfluorfen. Jaboticabal, 2007

ns – não-significativo; *; ** significativos a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente; 1 – valores acompanhados de mesma letra na

coluna e para a mesma variável não diferem entre si estatisticamente pelo teste de Tukey (5%); DMS – diferença mínima significativa.
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Tabela 2 - Quadro de análise de variância referente à altura de sálvia (Salvia splendens) submetida ao tratamento com oxyfluorfen.

Jaboticabal, 2007

ns – não-significativo; *; ** significativos a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente; 1 – valores acompanhados de mesma letra na

coluna e para a mesma variável não diferem entre si estatisticamente pelo teste de Tukey (5%); DMS – diferença mínima significativa.
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verificaram que plantas de amendoim, quando

submetidas à aplicação direta de imazapic,

sem acréscimo de palha de cana-de-açúcar,

mostraram menores valores de massa seca.

Analisando os dados dos efeitos fitotóxicos

(Tabela 4), observou-se que somente aos

56 DAA a interação entre as variáveis estuda-

das foi não-significativa.

A pulverização em pré-emergência das

plantas daninhas, em aplicação dirigida de

ambas as doses de oxyfluorfen, na ausência

da camada de palha, causou injúrias nas plan-

tas de sálvia em todos os períodos avaliados,

exceto aos 56 DAA. Observaram-se, ainda,

maiores efeitos fitotóxicos aos 21 e 28 DAA nos

tratamentos que receberam maior dose do

herbicida. As plantas de sálvia tiveram queda

total e/ou parcial das folhas e flores, assim

como necrosamento de folhas. No entanto,

Alves et al. (2000) comentam que os efeitos

fitotóxicos observados para este herbicida fi-

cam restritos aos locais de contato entre o

produto e a planta, não havendo evolução dos

efeitos com o desenvolvimento das plantas.

Mesmo assim, o que se busca neste trabalho

é o efeito visual, que não pode ser comprome-

tido nem pelas injúrias nas plantas nem pela

presença de plantas daninhas.

Em mudas de café, Ronchi & Silva (2003)

observaram que o herbicida oxyfluorfen, entre

outros, aplicado em pós-emergência direta-

mente nas plantas causou severos efeitos fito-

tóxicos, caracterizados por queimaduras e de-

formações em toda a lâmina foliar atingida pelo

herbicida. Igualmente, Freitas et al. (2007b)

verificaram que o herbicida oxyfuorfen aplica-

do diretamente nas mudas das plantas orna-

mentais estrelítzia (Strelitzia reginae), copo-de-

leite (Zantedeschia aethiopica) e palmeira-

australiana (Archonotphoenix cunninghamiana)

provocou sintomas fitotóxicos, sendo mais se-

vero em palmeira-australiana, caracterizado

por necrose nas folhas mais novas; contudo,

em aplicação dirigida, não foram verificados

efeitos fitotóxicos em nenhuma espécie. Tam-

bém Freitas et al. (2007a) não observaram efei-

tos fitotóxicos de oxyfluorfen quando foi rea-

lizada aplicação dirigida em orquídeas

(Epidendrum ibaguensis e Dendrobium sp.)

O herbicida oxyfluorfen, veiculado à palha

de arroz, proporcionou menores níveis de in-

júrias nas plantas de sálvia, possivelmente de-

vido à retenção e lenta liberação do produto

na camada de palha. O mesmo comportamen-

to foi observado por Azania et al. (2004) na cul-

tura do amendoim, quanto aos efeitos fitotó-

xicos do herbicida imazapic.

A nota média de fitotoxicidade, aos 7, 14,

21, 28, 35 e 42 DAA, nos tratamentos que re-

ceberam o herbicida veiculado à palha foi 2,

correspondendo a sintomas classificados na

variação de muito leves a leves. Já os trata-

mentos que receberam pulverização direta do

herbicida, sem a presença da palha, tiveram

nota média de 5, exceto aos 42 DAA, caracteri-

zando os sintomas que aparentam causar

efeitos fitotóxicos quase forte a forte.

A comunidade infestante observada e le-

vantada no experimento foi composta por

25 espécies de plantas daninhas, evidencian-

do o aparecimento de espécies diferentes das

que foram introduzidas na área. Dentre as di-

cotiledôneas, destacaram-se, em número de

espécies, as famílias Euphorbiaceae e

Tabela 3 - Quadro de análise de variância referente à massa

seca da parte aérea, em gramas, de sálvia (Salvia splendens)

submetida ao tratamento com oxyfluorfen. Jaboticabal,

2007

ns – não-significativo; *;  ** significativos a 5 e 1% de

probabilidade, respectivamente; 1 – valores acompanhados de

mesma letra na coluna e para a mesma variável não diferem entre

si estatisticamente pelo teste de Tukey (5%); DMS – diferença

mínima significativa.
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Tabela 4 - Quadro de análise de variância referente às notas de fitotoxicidade de sálvia (Salvia splendens) submetida ao tratamento

com oxyfluorfen. Jaboticabal, 2007

ns – não-significativo; *; ** significativos a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente; 1 – valores acompanhados de mesma letra na

coluna e para a mesma variável não diferem entre si estatisticamente pelo teste de Tukey (5%); DMS – diferença mínima significativa.
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Leguminosae – subfamília Papilionoideae,

ambas com três espécies de plantas daninhas,

seguidas pelas famílias Amaranthaceae e As-

teraceae, com duas espécies. Dentre as espé-

cies monocotiledôneas, uma pertence à famí-

lia Commelinaceae, duas à família Cyperaceae

e cinco à família Gramineae, sendo essa, in-

clusive, a mais numerosa entre todas as famí-

lias de plantas daninhas presentes na área

experimental, representando 20% da comuni-

dade infestante.

Dentre as espécies de plantas daninhas

encontradas na área experimental, destaca-

ram-se braquiária (Brachiaria decumbens –

BRADC), caruru (Amaranthus viridis – AMAVI),

tiriricão (Cyperus esculentus – CYPES) e capim-

colchão (Digitaria horizontalis  – DIGHO).

Na Figura 1 é mostrada a densidade das

plantas daninhas no decorrer do período de ava-

liação dos tratamentos. Observa-se que os tra-

tamentos que não receberam aplicação do

herbicida apresentaram maiores médias de

densidade de plantas daninhas. Já os trata-

mentos que receberam as doses do herbicida

obtiveram médias de densidade de plantas

daninhas reduzidas, podendo-se observar que,

quanto maior a dose do herbicida, menor a

densidade de plantas daninhas, independente-

mente da quantidade de palha aplicada.

Dessa forma, a palha de arroz sem herbici-

da não foi eficiente na redução da densidade

de planta daninha, ao contrário dos resultados

obtidos por Santos et al. (2001), em que a palha

promoveu inibição na germinação de

Figura 1 - Densidade de plantas daninhas em área experimental de sálvia (Salvia splendens) tratada com oxyfluorfen. Jaboticabal,

2007.
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sementes de caruru, e também por Araújo

et al. (1993), que verificaram que a palha de

arroz promoveu a maior redução no número

de plantas daninhas no cultivo de alho.

Santos et al. (2001) comentam que a palha

de arroz apresenta efeito alelopático e mostra-

ram este efeito sobre a germinação de semen-

tes de caruru, o que não foi evidenciado neste

estudo; todavia, segundo Almeida (1991), a ati-

vidade alelopática depende diretamente da

qualidade e quantidade do material vegetal de-

positado na superfície, do tipo de solo, da popula-

ção microbiana, das condições climáticas e da

composição específica da comunidade de

plantas daninhas.

Já trabalhos realizados com palha de cana-

de-açúcar têm mostrado resultados satisfató-

rios, como os realizados por Martins et al. (1999)

e Correia & Durigan (2004); no entanto, al-

gumas espécies não foram afetadas, como

Ipomoea quamoclit - Correia & Durigan (2004)

verificaram que a presença da palha incre-

mentou a emergência das plântulas; e Cyperus

rotundus - Durigan et al. (2004) observaram

que a camada de palha correspondente a

10 t ha
-1

 reduziu a infestação, mas não evitou

grandes densidades desta planta.

Como a infestação de plantas daninhas em

canteiros nos jardins causa grande efeito

visual de impacto negativo e como a utilização

do herbicida veiculado à palha diminuiu os

efeitos negativos deste, conclui-se que é viável

a veiculação do herbicida oxyfluorfen à palha

de arroz visando o controle de plantas daninhas

em canteiros de sálvia. Todos os tratamentos

com a veiculação do herbicida em palha apre-

sentaram bons resultados, sem que efeitos

fitotóxicos severos fossem observados nas

plantas de sálvia. O tratamento que recebeu

oxyfluorfen na dose de 2 L ha
-1

 veiculado a

4 t ha
-1

 de palha de arroz apresentou resultados

satisfatórios de controle de plantas daninhas

e pequenos efeitos fitotóxicos em sálvia, permi-

tindo sua recomendação. A pulverização direta

do herbicida sobre o solo, embora apresente

elevado controle das plantas daninhas, não se

mostrou viável para a sálvia, principalmente

até os 42 dias após a aplicação do produto. Após

esse período, as plantas de sálvia recupera-

ram-se, apresentando-se vigorosas e úteis ao

paisagismo.
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